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APRESENTAÇÃO

A tecnologia encontra-se cada vez mais presente em nossas vidas, mudando 
completamente a nossa interação e percepção do mundo. No universo científico 
não é diferente, sobretudo por conta de o progresso tecnológico estar contribuindo 
constantemente no desenvolvimento de métodos de aquisição e análise de dados.  

Neste livro são apresentados vários trabalhos com métodos modernos de 
exploração de dados usando diferentes tecnologias nas Ciências Exatas e da Terra, 
alguns com resultados práticos, outros com métodos tecnológicos que auxiliam na 
tomada de decisão na ótica sustentável e outros com métodos de desenvolvimento 
para o ensino de tecnologias.

A obra “Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes 
Tecnologias 2” aborda os mais diversos assuntos sobre a aplicação de métodos 
e ferramentas nas diversas áreas das engenharias e ciências sociais aplicadas a 
fim de divulgar métodos modernos de tecnologias aplicáveis, métodos sofisticados 
de análises de dados e melhorar a relação ensino aprendizado, sendo por meio 
de levantamentos teórico-práticos de dados referentes aos cursos ou através 
de propostas de melhoria nestas relações. Portanto, a obra possui um relevante 
conhecimento para profissionais que buscam estar atualizados e alinhados com as 
novas tecnologias.  

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Romário Martins Costa
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RESUMO: Os óleos são substâncias hidrofóbicas 
que apresentam  aplicações diversificadas, seja 
ele de origem animal ou vegetal. No Brasil, há 
uma variedade de plantas oleaginosas, de modo 
que ainda existem várias que não são exploradas 
por serem pouco conhecidas. Dentre essas, 
pode-se citar o inajazeiro, cujo fruto, o inajá, 
possui considerável potencial oleífero. Neste 
trabalho avaliou-se a estabilidade oxidativa 
do óleo de inajá através da determinação 
de alguns parâmetros físico-químicos, como 
acidez, peróxido e saponificação. O óleo bruto 
foi extraído de um cacho de inajá colhido no 
município de Itacoatiara-AM e as análises foram 
realizadas de acordo com a metodologia proposta 
pelo Instituto Adolfo Lutz. Os resultados obtidos 
para acidez e peróxido mostraram diferenças 

estatísticas significativas durante os oito meses 
de estocagem, já o índice de saponificação não 
apresentou variações significativas. Comparando 
os parâmetros obtidos com as legislações 
vigentes e a literatura, constatou-se que o 
índice de acidez esteve próprio para consumo 
alimentício até o terceiro mês de estocagem 
e acima do recomendado para produção de 
biodiesel, necessitando de um pré-tratamento. Já 
o índice de peróxido, durante todo o período de 
estocagem, manteve-se abaixo do limite máximo 
permitido para consumo humano.
PALAVRAS-CHAVE: Oxidação; acidez; 
peróxido; saponificação.

EVALUATION OF OXIDATIVE STABILITY 
OF INAJA OIL

ABSTRACT: Oils are hydrophobic substances 
that have different applications depending on 
its origin – if animal or vegetable. Brazil has 
a variety of oilseed plants, some of which are 
still not explored because they are not well 
known. Inajazeiro is one of these plants. Its 
fruit, inaja, has a considerable oil potential.  
Aiming to determine the oxidative stability of inaja 
oil, physical-chemical parameters such as acidity, 
peroxide and saponification were analyzed. To 
do so crude oil was extracted from inaja fruits 
that had been harvested in Itacoatiara-AM. 
Analyzes were carried out following Adolfo Lutz 
Institute’s methodology. Acidity and peroxide 
results showed statistically significant differences 
for the eight months of storage. Saponification 
index, however, did not show significant variation. 
Acidity index was suitable for consumption until 
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the third month of storage, according to current literature and legislation, and above 
the recommended for biodiesel production, requiring a pre-treatment. Peroxide index 
was well below the maximum limit allowed for human consumption.
KEYWORDS: Oxidation; acidity; peroxide; saponification.

1 |  INTRODUÇÃO
Os óleos são necessários para muitas funções do corpo humano, como 

reações enzimáticas, transmissão de impulsos nervosos, armazenamento de 
memória e síntese de hormônios (JORGE, 2009). Entretanto, funções tecnológicas 
também lhe são atribuídas, por exemplo na produção de emulsificantes, materiais 
poliméricos, lubrificantes, refrigerantes, revestimentos, adesivos estruturais, 
texturizantes, aromatizantes, umectantes, frituras de alimentos e produção de 
biodiesel (SUAREZ et al, 2007; JORGE, 2009; BORSATO et al, 2012). Eles podem 
ser extraídos de espécies de plantas oleaginosas e muitas são encontradas em toda 
bacia amazônica, em grande variedade de espécies, dentre as quais pode-se citar 
o inajá (PESCE, 2009).

O inajá (Maximiliana maripa (Aublet) Drude) é uma palmeira pertencente 
à família Arecaceae (Palmae), que pode atingir até 14 metros de altura e cresce 
espontaneamente em terrenos secos e arenosos. Essa espécie se encontra em 
toda a extensão do Amazonas e afluentes, no Maranhão, Mato Grosso, Ceará e 
Guianas (PESCE, 2009). É muito robusta, possui resistência a queimadas e rápida 
regeneração após derrubada (PESCE, 2009). A densidade de inajazeiros pode 
variar de 16 a mais de 100 indivíduos por hectare, principalmente em áreas abertas 
(SHANLEY et al, 2010).

Normalmente, uma palmeira produz de 5 a 6 cachos por ano, cada um 
contendo entre 800 a 1000 frutos (SHANLEY et al, 2010). Os frutos são cônicos, 
resistentes, coloração pardo-amarelada, medindo três a quatro centímetros de 
comprimento e dois centímetros de diâmetro, abrigam sementes que contêm uma a 
três amêndoas (PESCE, 2009). 

O óleo de inajá pode ser extraído da polpa,  fruto e amêndoas (PESCE, 2009; 
RODRIGUES et al, 2010). Suas propriedades físicas e químicas estão diretamente 
relacionadas com a sua composição em ácidos graxos, grau de insaturação, posição 
destes na molécula de glicerol e tamanho da cadeia carbônica (THODED FILHO 
et al, 2014). Fernadez et al. (2016) descreveu a composição dos ácidos graxos 
presentes no óleo de inajá (Quadro 1). Observa-se uma composição majoritária 
de ácidos graxos saturados, que são menos propensos a rancificação oxidativa 
(BORSATO et al, 2010; CASTELO- BRANCO E TORRES, 2011).
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Ácido graxo Porcentagem (%)
Ácido cáprico (C10:0) 0,38
Ácido láurico (C12:0) 17,42
Ácido místico (C14:0) 20,48
Ácido palmítico (C16:0) 20,76
Ácido palmitoléico (C16:1) 0,24
Ácido esteárico (C18:0) 3,40
Ácido oleico (ω:9) (C18:1) 22,32
Ácido linoleico (ω:6) (C18:2) 4,72
Ácido linoleico (ω:3) (C18:3) 3,95
Ácido araquídico (C20:0) 0,34
Ácido fenílico (C22:0) -
Saturado 62,78
Monoinsaturado 22,56
Poliinsaturado 8,87

Quadro 1 - Perfil de ácidos graxos no óleo inajá

Fonte: Adaptado de Fernadez et al (2016)

Analisar a rancidez do óleo de inajá, sob determinadas condições de 
armazenamento, é fundamental para determinar o tempo em que essa matéria-prima 
mantém sua qualidade aceitável para uso. A rancidez pode ocorrer, basicamente, por 
via hidrolítica e oxidativa (BERTON et al, 2012).

Na via hidrolítica, o triglicerídeo pode sofrer reação de hidrólise, catalisada 
por enzimas (lipases) ou por agentes químicos como ácidos e bases, na qual as 
ligações ésteres são quebradas e resultam na formação de ácidos graxos livres, 
glicerol, mono e diacilgliceróis (COULTATE, 2004; JORGE, 2009).

As reações de oxidação dos lipídios têm diversas origens, as principais são 
atribuídas a ação direta do oxigênio atmosférico sobre as insaturações de ácidos 
graxos e a autoxidação, com a formação de peróxidos e hidroperóxidos como 
produtos primários (BERTON et al., 2012; JORGE, 2009). 

Portanto, diante da grande diversidade de oleaginosas presentes na região 
amazônica, as característas apresentadas pelo inajazeiro e considerando que 
atualmente há uma preocupação em buscar por fontes de energias com baixo 
impacto ambiental, aliado a um possível desenvolvimento econômico-social, é 
relevante avaliar a estabilidade oxidativa do óleo de inajá, para que ao mesmo 
possa ser atribuido alguma função tecnológica.
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Amostragem e preparo da amostra. A coleta de um cacho de inajá, com os  

frutos em estágio de maturação, foi realizada no mês de dezembro de 2015, de 
uma palmeira localizada no bairro Jardim Florestal, no município de Itacoatiara-AM. 
Após a coleta, foram efetuados o descascamento dos frutos, sem seleção prévia, e 
quebra manual das sementes de inajá. Em seguida, foram retiradas as amêndoas 
que passaram por um processo de secagem à 60 ºC por 48h em estufa, até que se 
obteve massa constante.

Extração do óleo bruto. Após secagem, foi realizada, em triplicata, a extração 
mecânica do óleo de inajá, ainda quente (±50 °C), utilizando uma prensa hidráulica 
(P300-30ST, BOVENAU, Rio Grande do Sul, Brasil). O cálculo do rendimento prático 
do óleo bruto foi feito utilizando as médias das massas das amêndoas e do óleo 
extraído, fazendo uso da Equação 1,

onde m
1 é massa do óleo extraído e m

0 é a massa das amêndoas.
Acompanhamento da estabilidade oxidativa do óleo. O óleo extraído foi 

estocado em frasco âmbar ao abrigo da luz ambiente, sendo realizadas análises 
mensais de parâmetros físico-químicos de índice de acidez, saponificação e 
peróxido, seguindo as normas analíticas do Instituto Adolfo Lutz (2008), durante o 
período de oito meses (dezembro de 2015 a julho de 2016).

Análise estatística dos resultados. Todas as análises físico-químicas foram 
realizadas em triplicata e os valores foram avaliados empregando Análise de 
Variância (ANOVA) em um nível de confiança de 95% (P=0,05). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Rendimento em massa do óleo
A extração do óleo apresentou rendimento médio em massa de 42,22 ±0,44%. 

O rendimento obtido neste trabalho foi superior aos encontrados por Ferreira et al. 
(2006)  para o fruto do inajá por prensagem a frio e Rodrigues et al. (2010) para a 
polpa, respectivamente, 36 e 35,52%. 

3.2 Análise do acompanhamento do Índice de Acidez
Este índice revela o estado de conservação do óleo, visto que a decomposição 

dos triglicerídeos é acelerada pelo aquecimento e pela luz, logo a rancidez é quase 
sempre acompanhada pela formação de ácido graxo livre (THODED FILHO et al, 
2014). Ele também está relacionado com a qualidade de armazenamento, eficiência 



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 12 155

do método de extração e das enzimas presentes capazes de catalisar a hidrólise 
dos triglicerídeos (BERTON et al, 2012).

O índice de Acidez (IA) inicial do óleo estudado foi de 1,99 mg.KOH.g-1 e ao 
final de oito meses alcançou o valor de 6,27 mg.KOH.g-1, ou seja, um aumento de 
4,28 mg.KOH.g-1. Através do estudo estatístico, as médias dos IA obtidos durante os 
meses de estocagem apresentaram diferenças significativas (P=0,05). A evolução 
do IA do óleo de inajá estocado pode ser visualizada através do gráfico IA versus 
tempo de estocagem, Figura 1. 

Figura 1 - Evolução do IA durante oito meses de análises do óleo de inajá estocado

Segundo a legislação brasileira (ANVISA – Resolução RDC Nº 270, de 22 de 
setembro de 2005), para óleos extraídos a frio, o nível máximo de acidez permitido 
para consumo humano é de 4 mg.KOH.g-1. Logo, o óleo de inajá esteve dentro dos 
parâmetros aceitáveis, para esse fim, até o terceiro mês de estocagem. 

Segundo Gerpen et al. (2004), o óleo tende a perder desempenho na reação de 
transesterificação com catalisadores básicos quando o IA é superior a 2 mg.KOH.g-1. 
Portanto, para ser utilizado na produção de biodiesel via transesterificação, o óleo 
bruto precisaria passar por processo de refino a partir do segundo mês. 

3.3 Análise do Acompanhamento do Índice de Peróxido
A composição do óleo de inajá é formada em sua maioria por ácido oleico 

(monoinsaturado) e ácidos graxos saturados. A reação de formação de peróxidos 
e hidroperóxidos acontecem através das ligações duplas C=C. Essas reações 
podem ser identificadas a partir do índice de peróxido (IP), que revela a formação 
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de compostos presente no estágio inicial de oxidação do óleo, que são basicamente 
peróxidos e hidroperóxidos. O processo acontece durante o tempo de estocagem, 
onde o O

2 (singleto) é o iniciador de reações radicalares que resultam na degradação 
de ácidos graxos insaturados (JORGE, 2009; BERTON et al, 2012). Como o óleo foi 
mantido em um recipiente fechado e exposto ao oxigênio atmosférico apenas para a 
realização dos testes, pode-se observar no gráfico IP versus tempo de estocagem, 
Figura 2, uma pequena variação do IP durante o período de oito meses.

Figura 2 - Evolução do IP durante oito meses de análises do óleo estocado

Na Figura 2, observa-se ainda que o aumento do IP segue por pequenos 
incrementos até o mês 6 de análise e depois a inclinação da curva é modifacada 
bruscamente. Esse resultado pode estar relacionado ao tempo requerido para que 
seja iniciado o processo oxidativo avançado do óleo, no qual ocorre a formação 
de radicais livres (JORGE, 2009). Além disso, o principal ácido graxo insaturado 
presente na composição do óleo de inajá é o oleico, que reage  10  vezes  mais  
lentamente  que  o  ácido  linoleico (minoritário) (COULTATE, 2004; FERNANDEZ 
et al, 2016). 

Diante do exposto, o óleo de inajá apresentou boa estabilidade oxidativa 
perante a formação de compostos como peróxidos e hidroperóxidos durante todo o 
período de estocagem.

3.4 Análise do acompanhamento do Índice de saponificação
O índice de saponificação (IS) indica a quantidade de base necessária 

para saponificar uma quantidade definida de amostra. Durante os oito meses de 
estocagem ocorreram oscilações nos valores de IS, como pode ser observdo no 
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gráfico da Figura 3. Porém, uma análise estatística entre as variações mensais dos 
IS mostrou que não há diferença estatisticamente significativa (P = 0,05). A partir do 
resultado estatístico, pode-se sugerir que não houve alterações do óleo durante o 
período de estocagem, tendo em vista que o IS é sensível a possíveis alterações no 
material lipídico. 

Figura 3 - Evolução dos IS durante oito meses de análises do óleo estocado

Os altos valores dos IS indicam, possivelmente, a presença de uma grande 
quantidade de triacilgliceróis de baixo peso molecular (JORGE, 2009). Os IS 
encontrados neste trabalho são maiores que os apresentados no estudo realizado por 
Rodrigues et al  (2010).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com os resultados obtidos, foi possível concluir que o óleo de 

inajá apresentou níveis de acidez aceitáveis para consumo humano até o terceiro 
mês de estocagem. Além disso, constatou-se que o óleo de inajá apresentou boa 
estabilidade oxidativa durante todo o período de estocagem.

O estudo da estabilidade oxidativa do óleo bruto demonstrou resultados 
promissores para sua possível utilização na indústria, sendo importante investigar 
se o processo de obtenção do óleo refinado resulta em um produto com maior prazo 
de validade do que óleo extraído por prensagem a frio. 



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 12 158

REFERÊNCIAS
ANVISA, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. RESOLUÇÃO Nº 270, de 22/09/2005- 
D.O.U. – Diário Oficial da União – 23/09/2005. Disponível em: <http://portal.anvisa.gov.br. 
Acesso em: 15/01/2016.

BERTON, C. et al. Oxidative stability of oil-in-water emulsions stabilised with protein 
or surfactant emulsifiers in various oxidation conditions. Food Chemistry, v. 131, n. 4, p. 
1360- 1369, 2012.

BORSATO, D. et al. Cinética da oxidação de biodiesel de óleo de soja em mistura com 
TBHQ: determinação do tempo de estocagem. Quimica Nova, v. 35, n. 4, p. 733-737, 2012.

CASTELO-BRANCO, V. N.; TORRES, A.G. Capacidade antioxidante total de óleos vegetais. 
Revistra de Nutrição, Campinas, v. 24, n. 1, p. 173-187, 2011.

COULTATE, T.P. Alimentos: a química de seus componentes. Tradução Jeverson frazzon.. 
(et al.), 3ª ed., Porto Alegre : Artmed, 2004, 368p.

FERNÁNDEZ, I. M. et al. Oil in Inajá Pulp (Maximiliana maripa): Fatty Acid Profile and Anti-
acetylcholinesterase Activity. Orbital: The Electronic Journal of Chemistry, v. 8, n. 2, p. 2–5, 
2016.

FERREIRA, E. DE S.; LUCIEN, V.G.; SILVEIRA, C. DA S. Caracterização física do fruto, 
análise físico-química do óleo extraído do mesocarpo do tucumã (Astrocaryum vulgare 
Mart.) e inajá (Maximiliana regia Aubl.). In: Congresso brasileiro de 25 plantas oleaginosas, 
óleos, gorduras e biodiesel, 2., Varginha. Anais... Lavras: UFLA, 2006. p.497-500.

GERPEN, J. V. et al. Biodiesel Production Technology. National Renewable Energy 
Laboratory, 2004, 110 p.

Instituto Adolfo Lutz. Métodos físico-químicos para análise de alimentos. 4ª ed. 
Coordenadores Odair Zenebon, Neus Sadocco Pascuet e Paulo Tiglea - São Paulo: Instituto 
Adolfo Lutz, 2008, 1020 p.

JORGE, N. Química e tecnologia de óleos vegetais. Cultura Acadêmica: Universidade 
Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, São Paulo, 2009, 165 p.

PESCE, C. Oleaginosas da Amazônia. 2ª ed. Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, 2009, 
335 p.

RODRIGUES, A. M; DARNET, S.; DA SILVA, L. H. M. Fatty Acid Profiles and Tocopherol 
Contents of Buriti (Mauritia flexuosa), Patawa (Oenocarpus bataua), Tucuma 
(Astrocaryum vulgare), Mari (Poraqueiba paraensis) and Inaja (Maximiliana maripa) 
Fruits. Journal of the Brazilian Chemical Society, v. 21, n.10, p. 2000-2004, 2010.

SHANLEY, P.; SERRA M.; MEDINA, G. Frutíferas e plantas úteis na vida amazônica. Belém: 
Cifor: Embrapa Amazônia Oriental: Imazon, 2010. 304 p.

SUAREZ, P.A.Z.; MENEGHETTI, S. M. P.; MENEGHETTI, M. R. WOLF, C. R. Transformação 
de triglicerídeos em combustíveis, materiais poliméricos e insumos químicos: algumas 
aplicações da catálise na oleoquímica. Quimica Nova, v. 30, n. 3, p. 667-676, 2007

THODED FILHO, S. et al. Deterioração de óleos vegetais expostos a diferentes condições 
de armazenamento. REGET, v. 18, Ed. Especial, p. 07-13, 2014.

http://portal.anvisa.gov.br/
http://www-sciencedirect-com.ez2.periodicos.capes.gov.br/science/journal/03088146/131/4


 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 270Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ação antimicrobiana  97, 204

Acidez  151, 154, 155, 157

Adenanthera pavonina  259, 260, 261, 268

Aedes aegypti  221, 222, 226

Agente geológico  134

Agrupamento  61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68

Análise das demonstrações contábeis  46, 47, 60

Análise multitemporal  123, 125

Annona muricata  115, 116, 117, 121, 122

Anonaceae  115, 116

Aprendizagem  87, 88, 89, 92, 95, 96, 194, 195, 197, 198, 199, 200, 242, 243, 257, 
258

Armazenamento  100, 103, 133, 152, 153, 154, 158, 201, 202, 204, 205, 207, 210, 
229

B

Biomineralizações de sílica  70, 82, 83

Bosque nativo  32, 34, 36, 39, 40, 41, 44

Broca da batata-doce  214

C

Cambio climático  32, 33, 35

Cartography  1, 2, 14, 124

Cerconota anonella  115, 116, 117

Clústeres  32, 37, 38, 40, 41, 42, 43

Controle alternativo  227

D

Dark Slope Streak  1, 2

Datação 14C-AMS  70

Dengue  221, 222, 226

Desastres  235, 236, 238, 239, 241

Detecção de queimadas  123, 124

Digital image processing  1, 4, 9, 124, 160



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 271Índice Remissivo

DNIT  168, 169, 171, 172, 173, 174, 175, 179, 181, 183

E

Eletrofiação  184, 187, 188, 191, 192

Eletromagnetismo  86, 88, 90

Eletrônica orgânica  184, 192

Encapsulamento  97, 98, 105, 106, 107, 108, 109, 110

Engenharia de custos  168

Ensino  63, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 95, 96, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 242, 
243, 244, 257, 258

Euscepes postfasciatus  213, 214, 215, 218

Experimentos  16, 19, 21, 28, 29, 86, 89, 90, 92, 95, 117, 189, 218

Extração de pistas de aeroportos  159, 162

Extratos vegetais  203, 211, 227, 234

F

Filmes finos  184, 185, 189, 192, 193

Fitopatologia  227

Fuzzy  235, 236, 237, 239, 240, 241

G

Galactomanana  259, 260, 261, 262, 265, 266, 267, 268

H

Hematita  16, 18, 22, 25, 29

I

Imagens de satélite  123, 125

Imagens orbitais  159, 161, 162, 167

Indicadores financeiros  46, 54

Indução eletromagnética  86, 88, 89, 90, 95

Infraestrutura Rodoviária  168

Infravermelho  16, 19, 259, 261, 262, 263, 264

Infusões  201, 202, 204

INMET  61, 62, 63, 66, 67

Inpainting  1, 2, 3, 5, 8, 11, 12, 13, 14, 15

Insecta  214, 215

Integral dupla  242, 243, 244, 246, 248, 249, 250, 253, 258

Ipomoea batatas  214, 215, 216, 219



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 272Índice Remissivo

L

Lepidoptera  115, 116, 121, 122, 219

Lógica  52, 194, 196, 197, 198, 199, 236, 237, 241

M

Matemática  1, 25, 28, 123, 124, 159, 160, 161, 165, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 
200, 242, 243, 244, 257, 258

Mentha piperita  227, 228, 229, 230, 231, 232, 233

Mentha sp  201, 202, 203

Metabólitos  116, 201, 202, 204, 207, 208, 209, 210, 212

Morfologia matemática  123, 124, 159, 161, 165

Multimídia  90, 194, 195, 196, 198, 199, 200

N

Nanoemulsão  97, 100, 106, 107

Nanofibras  184, 185, 187, 188, 189, 191, 192, 193

Nanopartículas  16, 18, 23, 24, 99, 105

O

Óleo de inajá  151, 152, 153, 154, 155, 156, 157

Óleos essenciais  97, 98, 99, 105, 106, 107, 108, 109, 203, 211, 212, 213, 215, 216, 
217, 218, 219

Oxidação  110, 151, 153, 156, 158, 208

P

Padrões  61, 62, 63, 103

Paleoambientes  70

Pechini  16, 17, 18, 23, 29

Penicillium citrinum  227, 228, 229, 230, 231, 232, 233

Perfil químico  201, 202, 204, 207, 208, 210

Peróxido  17, 151, 154, 155

Politiofenos  184, 185, 189

Praia  134, 136, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 216

Processamento digital de imagens  123, 132

Processo foto-fenton heterogêneo  16



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 273Índice Remissivo

Q

Quitosana  106, 108, 118, 259, 261, 262, 265, 266, 267, 268

R

R  14, 15, 24, 25, 30, 31, 44, 45, 63, 65, 68, 69, 81, 82, 83, 84, 85, 95, 110, 111, 112, 
113, 114, 121, 122, 132, 149, 150, 158, 193, 199, 200, 206, 211, 212, 218, 219, 226, 
233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 241, 245, 246, 247, 258, 268

Raciocínio lógico  194, 195, 196, 197, 198, 199

Radical hidroxila  16

Remote sensing  1, 123, 124, 132

Resiliência  235, 236, 240, 241

Risco  58, 235, 236, 237, 238, 239

Rosmarinus officinalis  227, 228, 229, 230, 231, 232, 233

S

Saponificação  151, 154, 156

Sedimentologia costeira  134

Semioquímicos  115, 221, 222

Sensoriamento remoto  2, 123, 124, 132, 159, 160, 161, 167

SICRO  168, 169, 170, 171, 172, 174, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183

Software geogebra  242, 243

T

Técnicas geoestadísticas  32

Termogravimetria  16, 21, 259, 261, 264

Tomada de decisão  46, 47, 50, 60, 235, 237

X

Xantana  259, 260, 261, 262, 265, 266, 267, 268








